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um poeta já passou por ele antes de mim” 

 

                               Sigmund Freud 
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    DEUS sobre todas as coisas 
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          VIVÍ COM SUA GALERA 

                 (Literatura Infantil) 

 

 

 

 

               
 

 

 

 

 

            Clóvis Oliveira Cardoso 
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                        Viví e Zozó 

 

 Eram dois meninos Viví e Zozó, que 

gostavam muito de estudar e sempre que 

podiam estavam ajudando alguém no que 

fosse preciso. 

  Os dois meninos eram estudiosos mesmo e 

um dia, um estavam passando por uma 

praça e perceberam que havia uma 

discussão de dois outros meninos das suas 

idades sete anos. 

      Um deles dizia que tinha 36 pipas e que 

queria saber quantas dúzias representava. 

 O outro menino dizia que seu 

coleguinha tinha duas dúzias de pipas. 

 Foi quando Viví e Zozó 

aproximaram-se e perguntaram em uma só 

voz: 

 Hei garotos, podemos ajudar no que 

vocês estão discutindo? 

 Sim. . . Respondeu um deles. . .  

 Qual é a dúvida? Perguntou Zozó:  

 O menino disse: 

       É que eu tenho 36 pipas todas 

coloridas e quero saber quantas dúzias eu 

tenho, meu colega disse que tenho duas 

dúzias, é verdade? 
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      Não... O meu coleguinha vai lhe 

ensinar; 

 Viví ensine para eles como é que é 

correto, disse Zozó:  

      Viví sentou-se e explicou aos meninos 

que uma dúzia é composta por 12 objetos, 

então vamos lá: 12 + 12 + 12 = 36, que 

dividido por 3 é igual a 12 . 

 

         Partindo desse princípio, podemos 

concluir que 36 pipas são três dúzias de 

pipas. 

 Em seguida perguntou se eles entenderam. 

       Os meninos disseram ter entendido e 

aproveitaram para agradeceram aquela 

ajuda.  

Viví e Zozó continuaram seu destino, pois 

estava indo para a escola, onde os dois eram 

os melhores alunos da sala. Viví e Zozó, 

como sempre, por onde andavam ensinavam 

quem precisasse. 

       Os meninos eram realmente estudiosos. 

 Na hora que estavam de folga, 

brincavam como qualquer criança eles 

jogavam bola, soltavam pipas e brincavam 

de correr, pular, enfim, eram verdadeiras 

crianças sapecas. 
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 Aqui termina mais uma historinha 

dos meninos Viví e Zozó, onde todos foram 

felizes para sempre. 

       Viví Palestrando falava assim: 

  Era uma vez, um menino conhecido 

como Viví que gostava de estudar e por 

isso, foi convidado a fazer uma palestra em 

uma comunidade de outras crianças carentes 

do seu bairro. 

  Ao chegar naquela comunidade 

infantil, foi aplaudido pelas outras crianças 

que aguardavam com ansiedade pela tal 

palestra muito divulgada. 

       Feita a apresentação, o menino deu 

início: 

 Como vocês sabem, precisamos escovar os 

dentes antes de dormir e depois das 

refeições. 

 De repente, outra criança lá do fundo 

perguntou: 

 Viví, eu queria saber, por que 

devemos lavar as mãos quando vamos ao 

banheiro? 

         O menino respondeu: 

Porque quando vamos ao banheiro, 

geralmente nossas mãos ficam com algum 

tipo de bactéria e isso faz mal para nossa 

saúde. 


